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RESUMO 

A integração de tecnologias avançadas, como inteligência artificial (IA) e blockchain, está 

transformando o setor de seguros agrícolas, fornecendo soluções mais precisas, acessíveis e eficientes 

para os produtores. A IA, com sua capacidade de analisar grandes volumes de dados, permite a 

personalização de apólices de seguro, ajustando-as em tempo real de acordo com as condições 

climáticas e de cultivo. Isso proporciona uma resposta mais rápida às mudanças, oferecendo maior 

segurança para os agricultores. Além disso, a implementação de contratos inteligentes baseados em 

blockchain facilita a liquidação automatizada de sinistros, reduzindo custos e aumentando a 

transparência do processo, o que é crucial para a confiança dos agricultores no sistema de seguros. 

Essas inovações ajudam os produtores a gerenciar os riscos financeiros e operacionais de forma mais 

eficiente, contribuindo para a sustentabilidade e resiliência das práticas agrícolas diante das mudanças 

climáticas e eventos climáticos extremos. Estudos recentes mostram que a adoção de IA e blockchain 

melhora a previsão de perdas, a precificação de seguros e a adaptação dos agricultores aos desafios 

climáticos, reduzindo significativamente a incerteza e aumentando a confiança no sistema. Com o 

avanço contínuo dessas tecnologias, espera-se que o setor de seguros agrícolas se torne mais eficiente 

e desempenhe um papel crítico na continuidade e crescimento da produção agrícola global em um 

ambiente cada vez mais imprevisível. Portanto, o futuro do seguro agrícola está intimamente ligado à 

inovação tecnológica, permitindo que os produtores enfrentem os riscos de forma mais inteligente e 

eficaz. 
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1 INTRODUÇÃO 

A agricultura sempre esteve sujeita a uma variedade de riscos, desde condições climáticas 

extremas até pragas, doenças e flutuações de mercado. Nesse contexto, o seguro agrícola desempenha 

um papel fundamental na proteção dos produtores, garantindo sua estabilidade financeira diante de 

eventos adversos. Essa proteção permite que os agricultores mantenham suas operações e meios de 

subsistência, apesar da imprevisibilidade da natureza e das condições econômicas. Nos últimos anos, 

a integração de tecnologias de ponta, particularmente inteligência artificial (IA), com modelos 

financeiros inovadores transformou significativamente o cenário do seguro agrícola. Esses avanços 

tecnológicos tornaram as apólices de seguro mais precisas, acessíveis e eficientes, com foco particular 

na proteção das safras de grãos, que são altamente vulneráveis a uma variedade de riscos. A interseção 

de IA e seguro agrícola está remodelando a forma como a cobertura é oferecida, fornecendo soluções 

mais personalizadas e adaptáveis que se alinham às necessidades específicas dos agricultores. 

 

Figura 1: Aplicação de blockchain em várias verticais do domínio agrícola. 

 
Fonte: Krithika (2022). 

 

A inteligência artificial tem o potencial de revolucionar o setor de seguros agrícolas. Uma das 

principais maneiras pelas quais a IA está transformando o setor é fornecendo dados em tempo real, 

previsões e análises preditivas que permitem que as seguradoras criem apólices altamente 

personalizadas para os agricultores. Os modelos de aprendizado de máquina, um subconjunto da IA, 

podem processar e analisar grandes volumes de dados históricos sobre vários fatores, como clima, 
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condições do solo, saúde das culturas e práticas agrícolas. Ao avaliar esses dados, os modelos de IA 

podem prever riscos específicos enfrentados pelos agricultores com base na região em que operam e 

nos tipos de culturas que cultivam. Por exemplo, a IA pode antecipar eventos climáticos como secas, 

inundações ou geadas e prever como esses eventos podem afetar o rendimento das colheitas. Com 

essas informações, as seguradoras podem oferecer apólices muito mais alinhadas com as necessidades 

reais dos agricultores, fornecendo coberturas que levam em consideração as condições únicas de cada 

operação agrícola. Além disso, o uso de IA nos processos de subscrição e sinistros ajuda a tornar o 

seguro agrícola mais competitivo, pois pode oferecer prêmios mais acessíveis e, ao mesmo tempo, 

manter uma cobertura abrangente. 

Além de fornecer apólices de seguro mais precisas, a IA permite que as seguradoras monitorem 

e avaliem continuamente as condições que afetam as culturas e as operações agrícolas. Ao integrar a 

IA ao processo de monitoramento, as seguradoras podem ajustar a cobertura com mais rapidez e 

precisão, respondendo a mudanças nos padrões climáticos ou nas condições das culturas em tempo 

real. Esse monitoramento contínuo ajuda a reduzir a incerteza para os agricultores, pois permite que 

as seguradoras forneçam atualizações oportunas e modifiquem as apólices para garantir que os 

agricultores permaneçam protegidos contra riscos emergentes. Como resultado, a IA ajuda a aumentar 

a confiança que os produtores depositam no sistema de seguro agrícola, pois sabem que sua cobertura 

será prontamente ajustada quando necessário. 

Um dos avanços mais significativos na integração da tecnologia no seguro agrícola é o uso de 

contratos inteligentes baseados em blockchain. Esses contratos, que são autoexecutáveis e 

programados para serem ativados automaticamente quando condições predefinidas são atendidas, são 

particularmente úteis no processo de seguro. Por exemplo, se um evento climático específico, como 

um furacão ou seca, ocorrer e desencadear uma reclamação, o contrato inteligente executará 

automaticamente o pagamento ou a liquidação da reclamação, eliminando a necessidade de 

intermediários e acelerando significativamente o processo. Essa automação reduz a carga 

administrativa para agricultores e seguradoras, tornando o processo de sinistros mais transparente e 

eficiente. Além disso, como os contratos inteligentes são armazenados em um blockchain, eles 

oferecem uma camada adicional de segurança e transparência, pois os termos e condições do contrato 

são imutáveis e podem ser facilmente auditados. Ao integrar a IA com modelos financeiros baseados 

em blockchain, o seguro agrícola pode se tornar ainda mais responsivo e eficiente. A capacidade da IA 

de avaliar e avaliar continuamente o risco permite ajustes dinâmicos na cobertura, garantindo que os 

agricultores estejam protegidos o tempo todo sem a necessidade de intervenção manual. 

A implementação dessas tecnologias avançadas, particularmente IA e blockchain, permite o 

desenvolvimento de soluções de seguro agrícola "inteligentes". Esses modelos de seguro inovadores 
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não apenas ajudam os agricultores a gerenciar riscos com mais eficiência, mas também oferecem uma 

compreensão mais clara da lucratividade de suas operações. Ao usar a IA para monitorar e prever vários 

fatores que afetam os resultados agrícolas, como a saúde das culturas e o potencial de rendimento, os 

agricultores podem tomar decisões mais bem informadas sobre como alocar recursos e gerenciar suas 

operações. Essas informações também os ajudam a entender melhor as implicações financeiras de 

diferentes eventos climáticos ou condições de mercado, dando-lhes uma visão mais abrangente dos 

riscos que enfrentam. À medida que essas tecnologias continuam a evoluir, espera-se que o seguro 

agrícola se torne ainda mais sofisticado, oferecendo soluções cada vez mais personalizadas que 

promovam um ambiente agrícola mais seguro, sustentável e resiliente. 

Vários estudos recentes destacaram o potencial da IA e de outras tecnologias para aprimorar os 

sistemas de seguro agrícola. Por exemplo, Jiang et al. (2022) exploraram o uso de IA para prever o 

status das culturas em grandes regiões agrícolas usando dados de observação da Terra quase em tempo 

real. Sua pesquisa sugere que algoritmos inteligentes adaptados a dados agrícolas podem integrar 

soluções digitais flexíveis e escaláveis, melhorando a forma como os prêmios de seguro agrícola são 

precificados e o monitoramento de riscos é conduzido. Afshar et al. (2020) analisaram como os 

modelos de simulação de culturas e o monitoramento fenológico poderiam reduzir o risco de base no 

seguro agrícola. Ao usar o modelo APSIM para simular a produtividade do arroz, seu estudo visa 

melhorar a precisão das previsões de produtividade e previsões de perdas durante eventos climáticos 

extremos. Da mesma forma, Sun (2022) propôs um modelo baseado em otimização para reduzir o risco 

de base no seguro agrícola, usando índices climáticos mensais e dados adicionais para eventos 

climáticos extremos para melhorar as previsões de rendimento das culturas. Esse modelo ajuda a 

integrar essas previsões aos processos tradicionais de design e precificação de apólices, garantindo 

uma cobertura mais precisa e dinâmica. 

Outros estudos, como o de Omar et al. (2023), sugerem o uso de soluções baseadas em 

blockchain para aprimorar ainda mais o seguro agrícola. Sua proposta visa reduzir custos e aumentar 

a transparência, eliminando intermediários e automatizando o processamento de sinistros. Essa solução 

também melhora a confiança entre agricultores e seguradoras, fornecendo um sistema mais 

transparente e seguro para gerenciamento de sinistros. Além disso, Osorio, Leucci e Porrini (2024) 

exploraram como a IA poderia mitigar os riscos agrícolas relacionados às mudanças climáticas. Eles 

sugeriram um modelo que integra IA com sistemas de seguro subsidiados pelo governo, 

potencialmente reduzindo os prêmios de seguro ao longo do tempo, garantindo que os agricultores 

permaneçam protegidos contra riscos relacionados ao clima. Finalmente, Pottinger et al. (2024) 

examinaram o impacto das mudanças climáticas no Programa de Seguro de Safras dos EUA, usando 

redes neurais artificiais para prever a produtividade futura do milho. Sua pesquisa fornece informações 
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valiosas sobre como as fórmulas de cobertura de seguro podem ser ajustadas para levar em conta a 

variabilidade do rendimento, apoiando a adaptação dos agricultores às mudanças climáticas e 

promovendo práticas agrícolas mais sustentáveis. 

Esses estudos contribuem coletivamente para uma compreensão mais profunda e integrada do 

papel da tecnologia no seguro agrícola. Eles demonstram como IA, aprendizado de máquina, 

blockchain e outras tecnologias avançadas estão transformando o setor, oferecendo soluções 

inovadoras para enfrentar os desafios enfrentados por agricultores e seguradoras. Ao aumentar a 

precisão, acessibilidade e eficiência do seguro agrícola, essas tecnologias têm o potencial de construir 

um sistema agrícola mais resiliente, que possa suportar melhor os riscos crescentes representados pelas 

mudanças climáticas, eventos climáticos extremos e volatilidade do mercado. À medida que a adoção 

dessas tecnologias continua a crescer, o seguro agrícola se tornará uma ferramenta ainda mais vital 

para garantir a estabilidade financeira dos agricultores e a sustentabilidade de longo prazo da produção 

agrícola. 

Em conclusão, a integração de tecnologias avançadas, como inteligência artificial (IA) e 

blockchain, está revolucionando o setor de seguros agrícolas, oferecendo soluções mais precisas, 

acessíveis e eficientes para os produtores. Com a capacidade de analisar grandes volumes de dados e 

prever riscos com mais detalhes, a IA permite a personalização de apólices de seguro, ajustando-as em 

tempo real para refletir as condições climáticas e das culturas. Além disso, o uso de contratos 

inteligentes baseados em blockchain facilita a liquidação automatizada de sinistros, reduzindo custos 

e aumentando a transparência do processo. Essas inovações não apenas ajudam os agricultores a 

gerenciar riscos financeiros e operacionais, mas também contribuem para a sustentabilidade e 

resiliência das práticas agrícolas em um cenário de mudanças climáticas e eventos climáticos extremos. 

Estudos recentes destacam a importância dessas tecnologias para melhorar a previsão de 

perdas, preços de seguros e adaptação dos agricultores aos desafios climáticos. A implementação de 

soluções baseadas em IA e blockchain pode reduzir significativamente a incerteza associada ao seguro 

agrícola, promovendo maior confiança e estabilidade para os agricultores. À medida que essas 

tecnologias avançam, espera-se que o setor de seguros agrícolas se torne cada vez mais eficiente, 

fornecendo suporte essencial para a continuidade e o crescimento da produção agrícola em um 

ambiente cada vez mais imprevisível e desafiador. Dessa forma, o futuro do seguro agrícola está 

intimamente ligado à inovação tecnológica, que permitirá aos produtores enfrentar os riscos de forma 

mais inteligente e eficaz, garantindo a sustentabilidade e a segurança alimentar global. 
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